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AM obíhnte havervos efcrito pela Fragata N  
Senhora das Brotar, q nos ferviu de Comboy, 
nam fei fe a Carta teria a fortuna de chegar 

, ás voflas mãos ; porque a pouca fé que tenho em
emeíhãntes Correyos, me conferva na deíconfíança de 
que poderàm íér inúteis todas as diligencias do meu cui­
dado^ eaífím nam quero agora perder eíla ocafiam , por­
que me nam dá pequeno alivio converfar com vofco por 
eíle modo, ainda que ao mefmò tempo me provoca a mi­
nha íaudade a íentir mais vivamente a feparaçam da voíTa
companhia. i  _  ,

Na minha primeira carta vos dizia que poucas noras 
depois que nos defpedimos , entrei a padecer a moleftia do 
enjoo ; e queefta me obrigou a ficar na cama todo o dia fe- 

I guinte; e iílo mefmo fucédeu ao ao noííb Embaixador; po- 
rem ambos ao terceiro dia puxamos por todos ós esforços 
do coraçam,e vencemos o mal primeiro có animo,e depois 
com o exercido, que he o melhor remedio para decipar os 
e (feitos do Mar; e aífím fe concluiu o noílo noviciado, com 
admiraçam de muitos profefios neílas experiendas, que fe

' anteciparam a medimos as forças pelas figuras.
Dezia-vos também , que na manhan de 27. de Feverei- 

f ro tínhamos aviftado a Ilha de Porto Santo , e de tardeà 
da Madeira , que no primeiro de Março cfiavamos na al­
tura das Canarias , e a 8. na de Cabo verde , onde cerrei 
as cartas para fe levarem à Fragata, que até ali nos fez com­
panhia , e defpedidas no mefmo dia as Naos com o corte­
jo de repetidas falvss 3 e com os clamores de boasviajens, 
feguiu cada huma a fua differente derrota.

Logo no dia feguinte 9. começamos a padecer os effei* 
tos das calmarias da Linha, que por tem po de 20. dias con- I tinuaram , e nós efcmdeceram nam fe podendo mover a 
naufem o impulfo de alguma trovoada, que he o vento 

I com que ordinariamente fe navega naquelle fiti.o; mas na 
I tarde dé Quinta feira Santa padecemos huma tam forte*;

que nos fez recorrer as Reliquias fantas que levavamo.^ 
I ‘ ' §2. SQtZ
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porque os Trovoens eram horrorozos, e os rayos muitos. 
Hum fe meteu no Mar por entre as velas do noíío gufupéz; 
porém Deus tios livrou do perigo f e ceifou o noilb grande 
fu íto,

Paífamos a linha para o Sul na primeira oytavada 
Pafcoa I e achandonos em 3. graus , e 5. mmutòs de Lati­
tude â 7-.de Abril nos entraram os vemos chamados geraes, 
mas de tal modo , que nos apartaram muito do noOo ru* 
mo para a Goftada America. Abrandando o vento fomos 
íeguindo o do Leite, a bufearo Cabo de Boa eíperança, e 
fazendo a noffa viajem até 6. de May o ta m fere na mente , e 
com taô bom tempo q em qualquer dos Barcos da noli» ter­
ra poderíamos navegar a mefma diüancia de Mar fem ne­
nhum difcomodo,

A 7. quando nos acha vamos jà na altura de 34. graus» 
e 13. minutos de latitude , entrou o tempo a moíirar, que 
fe arrependi» dó beneficio*que atèli nos fizera; porem efta- 
vsntos naveBnhança do Cabo tor mentor io , que parece íe 
moílra ainda fentido do atrevimento comque a.Naçam 
Porcugueza guiada por Bertholameu Dias âe Novaes, o 
foi deícobrirno anno de i l fó j  fendo atè aquelle tempo in­
cognito a todas as da Europa ? e da Afia ; e nam quiz per­
der neíte occafiam o tributo , que a íua vingança coftumà 
cobrar de todos os navegantes, que ali chegam.

A continuou a aípereza do tempo , que fe nos fez 
mais penofa pela brandura, com que antecedentemente nos 
tratara , e quando efperavamos , que focegaíFe , a convem 
teu em huma. furiofa tempeftade, que durou as 24 horas 
do dia 9. Todos os que eílranhavamos eíle contratempo, 
por ler a primeira vez que o vimos, tivemos hum grandif- 
íimo medo, menos o Superior dos Padres da Companhia, 
que fem pre fez galhofa da Borrafea. O Embaixador narp 
poude deíimular o feu receyo. Os OfÜciaes da Nau o ani­
mavam , indo repetidas vezes à fua Camara a aííçgurarljie, 
que nam havia que temer, falvo a itiam do Omnipotente 
sès quizefe caíligar aquelle dia) porque a Nau era foftiíH*

' ma>
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tíia, e vinha preparada , e provida de forte, que nada lhe 
podia faltar; porem S. Excellenda reclamando fempre o 
aux i l i o  Divino prometeu à^Senhora de Penha de França 
a vela do Traquete , ( que foi a que unicamente nos fer- 
viu) para que o vento nos nam defpojaífe delia. Sahimos 
em fim deite trabalho (que foi de grande confie maçam 
para os novatos) com a felicidade de havermos feito nas 
vinte e quatro horas que durou a força da tormenta, feteii- 
ta e íeis léguas de caminho.

A i í. na mefma hora, em que fe celebra a Afcençam 
do Senhor , aííèntaram os noííos Pilotos que tínhamos do­
brado o Gabo, e nos achaVamos na diíiancia de 36. graus 
e mcyo da parte Auíir al da Linha.

A 12. fe cantou em acçam de graças por efte benefício 
o Hymno Te Deum Laudamus \ dando(e fim aeíiepie- 
doíoséiò com huma faiva de arteiharia , como fe pratica 
em todíis as Naus de Catholicos que paífam por aquelle íi- 
íio. Deite fomos navegando pela longitude de Leíie a 
Oeíle fempre coníervando a latitude 36. atè 38. graus é 
tneyo, mas com tempos tam rigorofos, que muitas vezes 
nos cauzaram fufto.

A 2. de Junho aviftamos as Ilhas deó*. Paulo , e de 
Amfterdam com huma vangloria notável dos nofíbs Pilo- 
tos; porque íem haverem íondado o Cabo , por nam lho 
permitir a tormenta , fe acharam ali com os feus pontos 
fixos, fem erro de hum fó minuto. Cazo raras vezes íuce- 
dido em navegaçam tam dilatada de Leíie a Qefíe, nas 
quaes fe governa cada hum pela fua eftimativa ; por fe nam 
haver defcoberto atègora regra alguma , que fe figa com 
certeza.

Na mefma latitude fomos continuando a nofía derro­
ta atè 9. de Junho , no qual onoíTo Piloto velho jà enfada­
do de brigar com os Mares daquella altura , entrou a de­
clinar para a parte do Norte. Efle velho , que em Lisboa " 
nos diííeram íer grande Piloto , e fó tinha o defeito de fer 
algum tanto timorato,nam fei fe com o exemplo do Gapi-

A i tam
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tam de Mar, e Guerra Jozé Rodrigues Vareio , que 
he o homem de mayor valor que há na Marinha-, paliou 
de tímido a deteíperado, porque muito por fcu_go8o, e 
pelo empenho que moftrava em avifiar a Nova Holianaa\ 
nos foi amofinando por tamanha altura; porem depois de 
tantas deligendas teve o dvígoílo de a nam ver , porque 
pondo-fe pelas d u a s  horas depois da meya noute a capa ; 
por íe fazer fó 5*. ieguas dillante dUqueila Cofia , pelas 
quatro lhe íobreveyohum vento terral de tanta força , que 
nos apartou para o largo , eaílim depois de fazer alguns 
bordos achou nam ter mais remedio , que ceder da íua 
perrençanv,° e ir- bufear a,Ilha d, para entrar no Ef-
treito de Sun d a. .

Logo que deminuimos na altura fe nos multiplicou o
focego e com excellentes ventos chegamos a ver no dia 28 
X  de Java , onde os H ollander poíluem a Cidade 
chamada Nova Bataviacabeçadas 1 nas conquifias orien^ 
taes *, e difeorrendo pela lua cofia enbbocamoso efireito de 
gundu.que fe fôrma entre a dita Ilha, e a de Sumatra, que
dizem fer mayor que a da Gran Bretanha.

A r. de Julho pelas oito horas da noite demos fundo 
junto ao Lugar, onde íe faz aguada; no qual achamos 
duas Naus Franeeías da companhia oriental da fua Naçam, 
que haviam entrado nos dias antecedentes. Ali efti vemos 
até 5. fazendo provimento de agua , edealguma fortedi- ? 
vertidos com os naturaes da Terra chamados Malayos,que 
vinham vendera Nau galinhas, peixe, e fruta do raiz.

Levando ferro continuamos a noíla viajem peloLl- 
treito, mas certamente trabalhoza, por que fe vay dan­
do fundo a cada pafio, humas vezes efperando a enchente 
da maré, outras o vento, que nefte íitio coftuena fer pouco, 
enos faltou por muitos dias. Nefias paradas nos provemos 
com abundanda de galinhas, patos, e cabritos, e para a 
gente da Nau fe compraram 3. Búfalos, que íam numa c *■ 
pecie de Bòys, refazendonos defte modo para findarmos a 
viajem fem experimentai faltas de mantimentos freixos.

€ 9
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As Terras que vimos por efie Eítreito nam me pare­

ceram menos boas , que as da noífa vàrgea de Ben avent e , 
os mattos nam teram menos calla , que a tapada dt  Villa 
viçoja; porque pedindo hum Malayo polvora para ir ma­
tar caíFa grofla, íegundo fe entendeu dasacçoensque fazia, 
o Capitam iha mandou d ar, e elle em menos de hum quar­
to de hora apareceu com hum Porco bravo , que ainda vi­
nha quente,paíTado com huma bala pela cabeça;e como viu 
a muita feita que lhe fizeram tornou a dezembarcar, e com 
pouca demora voltou com outro, como íe os tivera encer­
rado em hum viveiro.

No Eítreito de Banda pelas 8. horas da noite do dia 
20. tivemos hum bom full o *, porque vimos a Nau parada, 
levando as velas cheas de vento } e examinada a cauía nos 
achamos em feco. Ali eftivemos até o preamar do dia fe- 
guinte, em que a mefma força de agua nos levantou do lo­
do , e continuamos a noíla viagem. O fuílo foi fó para os 
novatos ; porque os Práticos já efperavam o íuceílo; fa- 
bendo que nam ha nau , que nefta parajem , nam deícance 
algum tempo no lodo , íem mais remedio, que eíperarem 
que as aguas vivas o tirem deile.

A 24 repaííamos a linha para onorre, e fem contra­
tempo algum viemos aviltara y. de Agoílo as Ilhas da 
China \ e ficando ao jantar na diftancia de finco legoas de 
Macau,nam gaitamos menos de dez dias antes de chegar a 
Nau á fua amarraçam * e eítes foram os mais cuílozos de 
toda a viajem ; porque fe nos fazia ihfofr ivel íer perigozo 
o fijio, e ter o porto diante dos olhos íem poder entrar 
nelle.

Já na Cidade de Macau era efperado hum Embaixa­
dor por arizo , que os Padres da Companhia tinham man­
dado da fua vinda por via de Inglaterra A penas a fentinel- 
la da Torte da Guia , defcobriu na manhàn de 1 1. por en­
tre as li has , a Nau , e reconheceu pela bandeira quadra­
da no tope fer a em que vinha Sua Excellenda, fez logo
ftvizo ao Governador da Praça, que immediatamentea

man*
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fnandou falvar por toda as fortalezas, e pouco depois vie­
ram chegando varios eícaleres de vifitas, que continuara m 
até a hora do dezembarque. Nam fó o do Governador,mas 
o do Cabido , o do Senado, os da Religioené , e os dos 
particulares, eram todos dourados, cheyos de bandeiras 
de feda, e com os aflentos bordados de ouro. EíU g ande 
faufto nos fez crer na riqueza , que antigamente hou­
ve em Macau, deque nos períuadiraos eram Relíquias 
eftas aparências , porque no Reyno nos haviam advirtido 
do miferalvel eftado em que hoje fe acham os ieus mora­
dores. .. _

De todos os efcaleres fe formou huma linha , que pre­
cedia o do Embaixador, a quem fazia ret aguarda huma lan­
cha armada em que vinham formados os 20. granadeiros da 
fu a guarda com o feu Alferes, tocando o tambor a marcha, 
e depois toda a fua cometivaem outras embarcnçoens. He 
Governador de Macau D. Rodrigo de Cafíro, Fidalgo 
natural da índia de reconhecida qualidade. Efte pela reco- 
mendaçam que teve de S. Mag. fideliffima, mandou fabri­
car huma pónte de madeira para o dezembarque do Em­
baixador, e difpoz efta funçam com grande pompa , e ad­
mirável bídem. Dezembarcou o Embaixador, e o Gover­
nador com a Camara, .Cabido , e Prelados dàs Religiões, 
o efperara m na meíma ponte , e 0 lot am acompanhando 
até a caza deftinada para o feu alojamento; paliando em 
ioda efla diíhncia por arcos toldados de feda , e por entre 
duas alas de Infantaria, cujos Ofhciaes o faudaram com 
os feus efponíoens, fazendo as fuas continências militares 
como praticam com peíloasde tam grande deftinçam. Eí- 
tes honrozos aplaufos encheram de tanta vangloria toda a 
cometiva^que a nam poude diíIImuIar.Sua Excellenda nam 
moílrou que teve parte nella ; antes diífe, que em nenhu­
ma oècaziam o apertou tanto a faudade dè Portugal; en- 
fam melembou o que íe conta dò grande Alexandrei que 
nos feus maiores triunfos fentia quenam fofíem teílemu* 
alaas ddks as vdhas. de Macedonia fua Pátria-

Defle
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Defte modo vos tenho dado huma noticia fucinta t 

mas diaria da noífa Viagem. Efta foy em tudo feíScíftima. 
Todos os que partimos do Reyno nos achamos ainda vi* 
vos, e facns. Algumas indiípoíiçoens que houve no Mar3, 
todas foram de pouca confideraçam. O Embayxador pa­
deceu hum defluxo na boca, que entendeu fer alguma ef- 
corbut ica, mas melhorou em poucos dias. Também teve 
huma inchaçam de pernas como a mayor parte da gente 
que vinha na Nau; mas aífim como chegou a efla Cidade 
iníenflvdoiente fe lhe foi deminuindo; edo mefmo modo 
os outros. Ainda he roais notável o que fucedeu a hum 
moço da Nau. Efle ao terceiro dia deembarcado começou 
a lançar fangue pela boca, confeflou , que efta queixa era 
antiga , eque a ocultara peía néceflidade que rinha de ga­
nhar de comer*, e como padecia huma febre continua t to­
dos lhe deram íentença de morte. Os Cirurgioens enten­
deram que hia caminhando para huma ptifica; roas com os 
remedies que fe íhe aplicaram , em poucos dias fe pôzca­
pas de trabalhar, engordou, e fe fortaleceu de modo que 
a todoscauíou admiraram. ,
- Efta felicidade , depois da primeira eauza que foi a 
eípecial Providencia de Deus, podemos atribuir aôs bons 
mantimentos, e excelente agua de que viemos providos;; 
porque não falando na meza do Embayxador que fempre 
continuou com grandeza ; toda a gente da nau ( ainda a 
infima) teve fempre boa carne , e arroz; e nos dias de 
Vigilia peixe feco admirável, e legumes de varias caftas; 
efobre tudo ao meu parecer, a abundanda de agua foy a 
que mais contribuiu para a coofervaçaro da faude; porque 
em todo o tem po de Veram a teve pronta toda a equipaje 
para a beber a qualquer hora que a queria , e fem medida. 
Também cooperou muito pata o mefmo fim a qualidade 
da agua, de que ainda chegaram cheas à China po. pipas, 
® tam perfeita como fe naqueJIeinfíante fe houveíFe tirado 
do chafariz da Pray a de L isb o a o  que procede de fererti 
os toneis fabricados de huma, madeira, que ha m  BrafiÇ,

' ' MiÉ(f .
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nue têm a virtude de confervae a agua fem corru pç am, O 
Embayxador nos primeiros
mandou bulcar à Nau para fi, e para.a lua tanai ia, por nos

pa,eCF,nSéntaednateíá?ga diftancia de tempo que vay 
r.udij c que (ahicnos dz Lisboa

c t in ‘ }ò  h“ " 'di* 
notfa v i a j e m e f t . v e m o s à f e r v i ? !
As tromTntas que tivernos fempre foram com vento pela 
ní.iina e fendo algumas grandes como agora coníeflam os 
L f L s  Pilotos .queenumo.
S u ío m  e^rililegiQdaamarraçan^e L isto^ pot» o

tes. N^ .da,e™ ^ f e r t BK V t S m o s  :q«e lhe pedir 
S s T a C r U s  na Unha, porçue a tormemam mais que 
humatempeftade. d aoflo Embaixador. Nam

f a f t a í S S ^ ^ - i P ^ ^ ^ r  ao iá a fua familia de fetenta peffoas , em que entra o • 
granadeiros , hade fer ainda mais "umeroza ,cmupr • 
Negros para o ferviço da cadeira, alemdos cinco, q trou
se para trombeteiros •, e como he necelTarto, que . *
gente proceda com huma difciplma exempt«  f  
aonde os Chins culpam os Pays de famílias doa erros dos 
filhos, ou criados, atribuindo-os rigorofamente a q p ^  
os deve emendar com a doutrina , e com V ®L ’ 30S 

, Sua Excelleucia as funçoens de Guatdiam , ccha ^  
criados os feus Frades, aos quaes tas vi . rec;ta - e
claufura, eaffim nam fahem fora fem caur* P. ‘ ’ r 
quando algum pede licença lhe nomea companhe.ro.e por
efta regularidade paffa atè o Bicho da Cozi jn me t̂e
de ninguém alterar •, porque na fala ®fta co j e
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de guards a Companhia de Granadeiros , e m  port a. da 
rua huma Companhia de Infantaria daguarniçam da Pra­
ça, com feu Capitam, Tenent^ e Alferes, e huma, e ou­
tratern ordens para lhes im pedir â-falda: querendo evita* 
dede modo algum fueceílb , que o deígoíle 9 porque os 
Chins trazem fentinelas à vifta para fe informarem de to­
das as luas acçoens; ejáfabemos, que olham com admi- 
façam,e refpeito para a campo ílura,£ focego de tanta gjen? 
te junta»

Em quanto ao preço das fazendas vos poíTo afFegurar, 
que as Drogas da China faô como as perdizes de Alem Ter 
jo , que em Moura cufia a 150. reis 0 par, e em Lisboa fe 
avaliam a joo.reis 2 dúzia.. O que he bom eertamente nam 
he barato. Eíle anno por fortuna noíTafuccedeu fer 0 mais 
caro * què ainda viram os nacidos na China;, porque em 
Cantam: fe acham 29. navios grandes da Europa; o que 
he couía que nunca íe vim ate o prezente; e nam fam 30» 
porque hum dia nova Companhia da PrujjiaTe defgarrou 
errando a entrada-do Eíbeito; e fe achara lovei nando em 
algu dos portos da Coita da índia. Vi huma Carta do Di- 
reclor da Companhia de França , que aíliíle em Gantám^ 
na qual afiegurava,, Que as fazendas valeriam eíle anno 

mais baratas na Europa dô  que eftam na China, e que 
„ nam feria poífivel que todos os navios levaíTem a fua car- 
„ ga competente. Nam he menor a careíHa dos mantimen* 
tos; porque a carne de Porco ... q he a de q fe ufa aqui mais, 
e que nam coíluma a valer muito eíiâ a 150.reis o arratel^ 
e tudo o mais a eífa proporçam..

Greyo,que em Lisboa ouvireisTalar nas difficuldades 
deílaEmbayxada; e talvez que vos nam informaflem da 
razam. Agora vo-la explicarei eu. Os Chins formam hfía 
idèa tam alta da grandeza do feu Emperador, que fe lhes 
afigura ferem as Embayxadas tributos, com que os outros 
Reys mandam reconhecer a fua fuperioridade; ecoílu- 
mam praticar com os Embayxadores hum formulário inV 
decente á íoherania dos Monarcas* que. lhe fazem elle ob#

KequiOi.
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tfnnin Na ocafiam prefente era efte ponto fummamente 
I S o  Sorqueainda, queo objefto que teve o nolTp 
Soberano para fazer â efte Emperador tao grande cortejo, 
Doderia oermitir diípetifaveis algumas folemmdades,eftava
S e i r o  quetudofalvaraindependencia da Coroa Por-

, ueza cuia exaltaçam o Embayxador peb feu propno 
bno nêlofeu natural zeta, e por honra do car after de 
queeító reveftido (que na n
alaiimn notaVdcfeja graduar no mais elevado cu rie, e am- 
da8muko menos a villa das principaes Naçoens da Europa 
deque já fabia que tinham mandado exprellamentea

o titulo, que fe dà aefta Embayxada e afom ab d ̂ e  d !! .
O Fmbavxador logo tres dias depors da tua cnegaua, 

CO. h S c o n X  .odo, os l y t i j g o g -
votar neila mater ia com acerto, pelas exp-.r enci.s q e u 
nham acquirido na larga demora que tem ft to 
E todos concordaram fer coufa muy diffidiultofa c g r
S.Exc. dos Mandarins à&z Provmcu « Pertend‘3/  
dizendo,que eftes Miniftfos foberbos pel g ’ P 
officio.nam confentinam que entraíTe por elia para a Corte 
fern o dezar de lhe chamarem Embayxador tnbutair.o, e 
que efte mefmo parecer tinham elles ja mandado ao Rey- 
no, antes de fe determinar efta embayxada,para que o Mi-
nifíerio a fuípendeíTe. ; . c  , .

Sahiu o Embayxador delta Junta tam inconfolavel cm
mo vós podeis inferir do feu briozo gemo; porque fe con-
liderava expofto a ver correr hum grande ritco , ou o ler-
viço de Deus,ou a honra da Naçam,em qua quer p a t .  ,
que fe refolveflea feguir. Nefteapertod.zelieqfezou ro
concelho a que fó convocou aafliftencra „a Virgem nulla
Senhora.alegandolhe a grande deyoçam que tem as b
fagradas Images da Piedade,e da i n°flaterra e d
pois de ponderar fobre o feu travelleiro hua no « 1;n*®.
( ê > que nam dormiu hum fó inftante ) as circu fcn _
do negocio, lhe occorreu hum arbitrio, por meyo do q ̂



U * /  C13).......... .do qual alien tou , que o havia de vencer com nonra; e 
quando nam puddle3fempre ficava'com mayor defculpa a 
íuapefda. S H E

Logo no dia feguinte com 0 mayor fegredo , e corn 
toda a cautela , expediu hum proprio aPekim , Corte 
deite Imperio /com huma Carta pars o Padre Ha ler fito  a 
da Companhia de Jefus, A lemam , e Prefidente do Tri­
bunal da Mathematica , 'remetendo- Jhecom e 11 a huma das 
tres, de que o havia encarregado a muito Augufia Senho­
ra Rainha Viuva, May de Sua Mageftadé Fideliííima , na 
qual lhe recomçndava muyto coocorreíle para o bom fu­
cei! o delia negociaram, que he tanto do íerviço de Deos ? 
e de gloria para efle Reyno. Com eílas Cartas lhe enviou 
também hum memorial para o Imperador, em que lhe 
dava conta da fua vinda, e lhe pedia licença, para entrar 
nòlmperio, e chegar a fua Corte. /3 : r

Deípachado o proprio avizou o Embayxador a Ca­
mara de.ílâ Cidade, que deíle parte aos Mandarins da lua 
chegada ; porque íendo-lhes dada por eíla via , ficava Sua 
Excellenda liyrç dedifputar peffoalmente com elles 
do riíco de o tratarem corri alguma differença menos de­
cente ao leu carader , e repreíentaçam no papel, u t  
nas letras, ;que atè aedes' accidentes chega a politica da 
China. A film como o Senado deu parte da chegada de hü 
Embayxador de Portugal aos Mandarins de Cantam en­
traram eíles logo a tratar a Embayxada como tributo; fa­
zenda a efte refpeito algumas preguntas impe? ti nentes, e 
pouco decorofas nas Chapas, que mandavam ao Senado/p 
qoaHmmedsatamente as participava traduzidas a Sua Ex­
cellenda , e eífe Miniílro enviava as fuas repoílas ao mef- 
nio Tribunal , que he quem fuftentava a conrelpondencia! 
com os Mandarins.

Dizia o Embayxador , que eíla acçam fe dirigia fó- 
mente a cumprimentar ao Imperador , em nome do Rey 
e Portugal. Que eíle Monarca nam paga tributo a he- 

üaum Soberano do Mundo , antes 0 recebia de muitos
^  , M, Reys
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_ . i r . .  AeAfrica; eque (e eiles continuavam
pm^darUie^tUulo de l r ibutario, kfruftariaà China toda 
' rtlnrin1 que devia ter no obfequio defta Erpbayxada. 
, 8 ' - N . A t e .  ufarepofta
C t c f t  continuaram polo metao * > ■ /'* 1 m „0 p „* 
das cotizas do t n b u . w , “ ^ Y e rp o n d e r , que o que 
feme. Mandoullies o _ * he tributo mas hum mimo

Pd'V , a a , a m.ft <k,u= <*»■« ilfe^lg
duvidaram (iar as Uftas do qi^elraz^ p a ra , Cor.
bidos como ti mutarios, . para àutorifarem a
te fem pedirem licença 30 lm P®rad ' utl t jcas , e copias

dos regiftros dos ^ s  Tribu .̂  P;gnoravao modo
lencia a todos eftes pontos, cuzenu ,4 rei M^n^nrin^'
forque aquellasHaas e f t a v a m e m p ^ s ^ ^  ;
porque fe períuadia, que os taes e^traram na China
riam cahido no erro deasdar, equele entr
Jtó  avizo da Corte íeria no conceito
dos como Miniftros de huma P°tenc.a izenta, e
te fe a difFerenças dos coílumes , e da língua 0s en»a , J
die que conhecia o engano , nam quer., meo ter n d ^ .

Ainda efta repofla os nam dezenganou , p q y
a efta Cidade hum Mandarim , a r  edit Pe^7e,n confe- 
lifta: porém voltou do mefmo modo que W “1 Buir o que pertendis ; e affim fenatn pottde f 
morial, que intentavam mandar ao Impe a » \ 
era çifcunílancia precifa efpeciíicar nel.lt as c
fe compunha 0 tribu to. . n. « njf.

Em quanto o Embayxador entretinha cf° -^ndo aS
putas aos Mandarins de Cantam> e eftem fu>P - jâ jj
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fuas CTiapas, o imaginavam no mayor aperto; receberam
elles da Corte péla poíta hum Decreto do,Imperador, to­
do opoftò ao que pertendiam *, e aílim forans elles os pri­
meiros que deram parte ao Embayxador dò bom fucceílo 
da fua diligencia |  pedindo ao Senado de Macau, que 
mandaíTe preparar cazaspata âous Mandarins grandes 9 
que por ordem de Sua Mageftade Imperial vinham buícar 
a Sua Excellenda , e para outros feis , que nnharn na fua 
companhia para o cortejarem , ecjije dfles ^anilàíTe Írtrn>àí 
relaçam de toda a fua familia que o havia acompanhar nã 
viajem, para eílarem as Barcas, e tudo o mais precifo para 
a fua eonduçam , e dos feus moveis, pronto em todo o 
Imperio,

Recebeu o Embayxador pouco depois Carta do R . 
P. H a krfiin , em repoíla da que lhe havia eícrito 5 e 

I foube, que o proprio que defpachara, nam havendo acha» 
do o Imperador em Pekim , o fora bufear a fartaria  , a» 
onde tinha ido divertirfe com o exerciciô da caífa , e  que 
na fua companhia fe achava o mefmo Padre, o qual lhe ha­
via entregue o memorial no dia %. de Outubro , e que o 
defpacha ra logo a t o: ordenando ao mefmo temp o a dotis 
Taginràa C orte, que oyieííèm buícar a Macau, e o cr n- 
duziíTem de tal forma 3 que nam tivefle elle nenhum mb+| 
tivo de fe deíagradar da fua conduçam.

Todos'.nefta Cidade ficaram pafinados de ver venci-* 
da tanta dificuldade em menos de tres mezes , e também 
fucedido o arbitrio do Embayxador, reíultando delíe tam 
grande honra, a Coroa de Portngal; e aííim tem fofma^ 
do hum ventajozo conceito da lua capacidade , e conce­
bido huma firme eíperança defer iguaímente feliz o exito 
da fua Embayxada. Efie Miniíbo vendofe favorecido da 
fortuna, e parecendolhe que a Providencia Divina prote^ 
ge efte negocio , e as fuas boas iníençoens *, mandou iníi- 
uuar pelo Sennado aos Mandarins de Cantam , que elles o 
haviam tratado com o injuílo titulo de Tributario ; e que 
«m quanto lhe nam deffem huma íatisfaçam publica defte
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agravo; nem daria o rol que pediam, nem entraria no 
Império da China. Também foi bem füccedida efta dili­
gencia, porque logo a 14.de Novembro mandaram fixar 
editaes nos lugares publicos defta Cidade , em que decla- 
lavam , que o Reyno de Portugal nam paga tributo à 
China , com a comminaçam de caftigo a todos, os que dif- 
lerem o contrario : Eu vos mando incluía a copia do 
m e ím 0 edit al traduzi do da ling u a Ch ine 1 a, par a qu e v ej a es
a forma delle.

Q Embayxador vendo fatisfeitos todos os pontos em 
que podia perigar a honra do feu Cara<£í;er,eq lhe embaraf- 
favarn as difpoíiçoens da fua entrada 5 começou logo a 
preparar tudo o que para ella entendeu fer neceílario. Li­
dando com Officiaes Çhins, e fofrendo os feus vagares, 
porque nam ha rrreyo com que os obriguem a mudarem da 
lentidam com quetrabalham,havendo dous mezes e meyo, 
quetem vinte ocupados em bordar os repofteíros,telizes, 
e charèis, e ainda lhes falta muito para concluir efta obra. 
A fortuna de S.Exc. tematè o prefente fido grande, por* 
que alem de Sua Mag. o encarregar de huma comniiftam 
de tanta honra, teve huma viajem feíiciffima, confeguiu 
o que pertendia a pezar dos Mandarins cie Cantam, e ate 
o P. Hallerjlin he hum dos nomeados para feus conduto­
res;^ he 0 q elle muito dezejava. Dou vos todas eftas parti­
cularidades porque fei,que têdes razam para as eftimar.Eii 
também tenho tido a felicidade de merecer a fua benevo- 
iencia. Tenho vifto a vaftidam dos Mares, efpero ver 
muito cedo hum Imperio muy vafto. Permita Deus, que 
os fins conrefpondam aos princípios; que voltemos com. 
bom íucceílb ao Reyno, que tenha eu o gofto de ver ainda 
a Mãe, avós, aos parentes, e aPatría. Recomendaime 
a todo?: 0 mefmo Senhor vos guarde como dezejo. Macau 
20. de Novembro de 1752.


